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Por mais sucesso que um ser possa alcançar na vida, estará sempre sujeito a problemas se lhe faltar o comedimento.

É natural que alguém se sinta satisfeito com o êxito, mas, não o é entender-se como um semideus, pensando que não existirão dias mais difíceis, deixando-se levar pela imprecaução.

Ser previdente é uma forma de cautela que devemos impor a nós mesmos.

Tudo nos indica que não somos donos absolutos de nossos destinos, mas, apenas relativamente podemos optar por algumas decisões, logo, sendo necessário evitar os dissabores da imprevidência.

Mesmo agindo positivamente, pensando de forma sempre otimista, é preciso que o comedimento seja uma norma de vida.

Excessos parecem ser formas antinaturais de proceder.

Por mais genial que uma pessoa seja, precisará sempre agir com equilíbrio.

Um dos mais famosos violinistas de todos os tempos, compositor de grande qualidade, foi Nicola Paganini (1782-1840).

Conseguia tanger as cordas de um instrumento musical alcançando sons que ninguém conseguia, embora suas mãos fossem, segundo seus biógrafos, absolutamente normais; chegaram a dizer que ele tinha parte com o demônio, em razão do que executava, sem que ninguém conseguisse supera-lo.

Triunfos sucessivos marcaram a carreira desse gênio e em decorrência, muito bem pago, conseguiu ganhar quantia apreciável em dinheiro.

Tal a facilidade com que o sucesso lhe sorriu que, de forma perdulária, foi liquidando o que poderia ser a garantia de seus dias futuros.

Em uma certa época, tal a sua forma desregrada de viver que penhorou o próprio violino, este que era sua fonte de receita. 

Teve, então, que pedir emprestado um outro violino e o fez a um abastado comerciante francês que inclusive deu a ele de presente o que solicitou.

De uma situação absolutamente tranqüila, Paganini se viu jogado a uma de penúria, em razão da forma insensata de gerir seu patrimônio (consta que era um jogador inveterado e que até tentou montar um cassino).

A sorte mostrou, todavia, ao genial italiano que tanto nos faz sorrir como nos faz chorar.

Tal fato, que por exemplo evoco, é, contudo, um dentre os incontáveis existentes, ligados a vida de homens de notável inteligência e habilidade, mas, sem o controle sobre as emoções, fato que os levou a dilapidar o que conseguiram.

Não só no campo material, todavia, a imprevidência é gravosa; muito mais severa ainda o é no que tange às relações pessoais.

Quantos afetos foram e são perdidos em razão de não se saber valorizar o que nos é dado em amor.

A falta de reciprocidade no terreno dos sentimentos pode produzir perdas irrecuperáveis.

Um pequenino poema, de um poeta napolitano, Antônio De Curtis, bem expressa o evento: “Amor perdido/ um dia te encontrei/mas bem eu não soube ter-te comigo/amor perdido quando te perdi/somente entendi o que eras para mim” (as rimas, no idioma italiano soam muito bem, mas, nas traduções, são impossíveis).

Tal lamento, exprimindo uma verdade que tantos já provaram, é bem a expressão de um sentimento defluente da imprevidência.

O que se conquista, quer de material, mental ou espiritual, deve-se preservar como uma concessão do destino que passa a nos exigir cuidados compatíveis com a importância do conseguido ou ofertado.

